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Apresentação 

Para um manejo adequado dos solos agrícolas de maneira sustentável faz-se 

necessário o conhecimento dos fatores que determinam a favorabilidade ou não 

favorabilidade, da magnitude de cada fator e a interação entre eles. Esses fatores são 

a deficiência de fertilidade, deficiência de água, deficiência do oxogênio, susceptibili-

dade à erosão e o impedimento a mecanização e uso de implementos agrícolas. 

As qualidades das terras qque interferem no uso agrícola são: baixa reserva de 

nutrientes essenciais às plantas cultivadas; presença de elementos tóxicos; proprie-

dades fiscais, como profundidade, porosidade, capacidade de retenção de água, 

drenagem interna do solo e presença de camadas compactas e/ou concrecionárias. 

Ao avaliar a potencialidade agrícola das terras na escala 1:100.000, contribui 

para o Zoneamento Agroecológico da área do Município de Paragominas, Pará, 

que está sendo executado pela Embrapa Amazônia Oriental. 

Pretende-se com este trabalho, contribuir na divulgação dessas informações para 

governos estaduais e municipais, agricultores e agropecuaristas em geral, 

colaborando com a Embrapa e o Ministério da Agricultura, Pacuária e Abasteci-

mento, para o atingimento de melhores resultados técnicos, econômicos e 

ambientais na agricultura. 

Emanuel Ad//san de Souza Sertão 

Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental 
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Introdução 

A interpretação para uso dos solos da área foi embasada nos dados referentes 

aos solos, meio ambiente, observações de campo e literatura pertinente. Para a 

avaliação de classe de aptidão agrícola foi empregado o 'Sistema de Avaliação 

de Aptidão Agricolas das Terras" (Ramalho Filho & Beek, 1995; e Resende, 

1995). 

A classe de aptidão foi determinada em função das condições agrícolas dos 

solos em relação ao solo ideal, quanto o grau de deficiência de nutriente (f), 

deficiências de água (h), deficiência de oxigênio (o), susceptibilidade à erosão e) 

e impedimento à mecanização (m). Estes fatores são quantificados em grau: nulo 

101; ligeiro (1); moderado (2); forte (3) e muito forte 141. 

A viabilidade de redução desses fatores limitantes, conforme o nível de manejo 

A, B e O, refletem uma elevação do nível tecnológico, nesta ordem, um 

emprego mais intenso de capital e trabalho; indo de trabalho braçal com alguma 

tração animal (nível A) até a motomecanização, em várias fases da preparação 

agrícola (nível C). 

'nesultados do Subproteto de Pesquisa e Desenvolvimento. 010.95.72104 — Levantamento de reconheci-

mento de média iotensidade dos solos e avaliação da aptidão agrícola das terras do nordeste paraense. 
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A comparação dos fatores limitamos dos solos com os níveis de manejo na forma de 

tabela vão expressar as classes de aptidão. Na determinação da classe de aptidão 

agrícola dos solos, são considerados os seguintes passos: aI síntese da influência das 

várias propriedades do ecossistemas que são fundamentais para as plantas ou para 

utização agrícola: b) análise da intensidade dos fatores limitantes e a possibilidade e 

dificuldade de redução dos graus dos mesmos, considerando-se as opções dos niveis 

de manejo e determinação das classes de aptidão ajustando-se às informações sobre 

os graus dos fatores limitantes e à viabilidade de melhoramento. 

A avaliação da potencialidade dos solos leva em consideração a interpretação dos 

resultados obtidos pelos levantamentos de solos, nos quais se obtêm as proprieda-

des e qualidades das terras que interferem ou não no uso dos solos. A avaliação da 

aptidão agrícola teve como objetivo, determinar e prever a melhor aptidão de uso 

das terras para uso agrícola e/ou outros usos, assim estimar os níveis de deficiência 

dos fatores limitantes para os diversos tipos de utilização dos recursos de solos. 

Metodologia 

Na avaliação da potencialidade dos solos foi utilizada a interpretação dos resulta-

dos, propriedades e qualidades obtidas e determinadas pelo levantamento de 

reconhecimento de solos do Município de Paragominas, Pará IRodrigues et ai. 

20021. Este município situa-se na mesorregião do nordeste paraense, entre as 

coordenadas geográficas de 2°38' e 3°40 de latitude sul e de 460 27' e 48 0 50' 

de longitude oeste de Greenwich (Fig. 1). O Município de Paragominas tem uma 

superfície aproximada de 19.234 km' e uma população de 75 mil habitantes, 

concentrada em sua maior parte na cidade de Paragominas, sede municipal. 

A metodologia empregada para a avaliação da potencialidade dos solos consta do 

estabelecimento dos fatores limitantes, dos níveis (sistemas) de manejo, das 

classes de aptidão agrícola e viabilidade de melhoramento dos fatores limitantes ao 

uso agrícola. 

Fatores de limitação 
A premissa básica da interpretação reside na comparação do solo, em condições 

naturais de fertilidade natural, deficiência hídrica, deficiência de oxigênio, 

suscetibilidade de erosão e impedimentos ao uso de impiementos agrícolas, ao 

solo ideal (Ramalho Filho & Beek, 1995). 
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Os graus de deficiência de fertilidade foram definidos em função de: disponibilida-

de de macro e micronutrientes; presença ou ausência de sais solúveis e de outras 

substâncias tóxicas; pH; soma de bases trocáveis (S), capacidade de troca de 

cátions (CTC), saturação de bases VI e saturação com alumínio (m) Tabela 1). 

A indisponibilidade de água para as plantas é determinada pela capacidade de 

retenção de água no solo, pelas condições climáticas, principalmente precipitação 

e evapotranspiração. A disponibilidade de água para as plantas nos solos é 

resultante da combinação das propriedades do solo como: textura; estrutura; teor 

de matéria orgânica, tipo de argila e profundidade efetiva do solo. 

O excesso de água ou deficiéncia de oxigênio é ocasionado pelo encharcamento 

do solo e está relacionado à drenagem natural, existindo portanto uma relação 

entre a classe de drenagem e a deficiência de oxigênio. A drenagem natural é 

resultnte da interação de vários fatores como: clima (precipitação e 

evapotranspiração); relevo local; manejo; propriedades do solo (estrutura, 

textura, permeabilidade do solo, presença de camadas menos permeáveis, 

plintita, além de outras). 

A susceptibilidade à erosão refere-se ao desgaste que a superfície do solo 

sofreria se usado para agricultura, sem adoção de práticas conservacionistas. É 

influenciada por: clima (intensidade, duração e distribuição de chuvas); condi-

ções de relevo (declividade, comprimento de pendente, microrrelevo) condições 

de solo (textura, estrutura, permeabilidade, profundidade, capacidade de retenção 

de água, presença ou auséncia de camada compactada do solo, pedregosidade, 

te?r de matéria orgânica); cobertura vegetal. 

Os impedimentos à mecanização referem-se às condições dos solas para suportar 

operações de máquinas e implementos agrícolas, as quais são influenciadas, 

principalmente, por profundidade do solo; grau e forma de declive; condições de 

drenagem natural; textura; tipo de argila; pedregosidade e rochosidade superfici-

al. 

Níveis de manejo considerados 
Os sistemas de manejo foram considerados em função do nível tecnológico que 

os agricultores podem dominar e em função das condições ecológicas das terras 

em suportar atividades agrícolas (Ramalho Filho & Beek, 1995) 
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Nível de ManejoÃ: utiliza práticas agrícolas que refletem baixo nível tecnológico, 

depende, principalmente, do trabalho braçal. Praticamente não é aplicado capital 

no melhoramento e conservação do solo e das lavouras, os cultivos são alterna-

dos por pousios sucessivos. 

Nível de Manejo 8: utiliza práticas agrícolas que refletem nível tecnológico 

médio. Aplicação modesta de capital para melhoramento e conservação do solo e 

das lavouras. O trabalho é, principalmente, o braçal e tração animal. 

Nível de Manejo C: empregam-se práticas agrícolas que refletem nível 

tecnológico alto. Aplicação intensiva de capital para manutenção, melhoramento 

e conservação do solo e das lavouras. As práticas de manejo empregadas são 

capazes de elevar a capacidade produtiva da terra. O trabalho utiliza mecanização 

em quase todas as fases da operação agrícola. Incluem práticas intensivas de 

drenagem, de controle à erosão, rotação de culturas com sementes e mudas 

selecionadas e aplicações de fertilizantes, corretivos e defensivos agrícolas. 

Classe de aptidão agrícola 

As classes de aptidão agrícola das terras (Tabela 2 e Fig.2) expressam um 

determinado tipo de utilização em um nível de manejo definido, segundo FAO 

(1976), as classes são assim definidas: 

Classe boa: terras sem limitações para a produção sustentada de um determinado 

tipo de utilização, observando-se as condições do manejo considerado. Há um 

mínimo de restrições que não reduzem a produtividade ou os benefícios expres-

sivamente e não aumentam os insumos acima de um nível aceitável. 

Classe regular: terras que apresentam limitações moderadas para a produção 

sustentada de um determinado tipo de utilização, observando as condições de 

manejo consideradas. As limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, 

elevando a necessidade de insumos de forma a aumentar as vantagens globais 

a serem obtidas do uso. Ainda que atrativas, essas vantagens são sensivelmente 

inferiores àquelas auferidas das terras de classe boa que não existem na área de 

estudo 
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Tabela 2. Representação cartográfica das classes de aptidão das terras. 

Tipo de utilização 

Classes de Lavoura 
Pastagem 

Silvicultura 
Pastagem 

aptidão 
plantada natural 

agrícola Nível de manejo Nível de Nível de Nível de 

A 	B C manejo B manejo B manejo A 

Boa A 	B C P S N 

Regular a 	b c p s n 

Restrita (a) 	(b) (c) (p) (s) (n) 

Inápta -- 	 -- -- -- -- -- 

Aumento da intensidade de uso 
Grupo de 

Preservação 
Silvicultura Lavoura  

Aptidão Aptidão 
ptidão 

agrícola 
da flora e da 

e/ou Pastagem 
a 

fauna 
pastagem plantada 

restrita regular 
Aptidão boa 

natural  
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Fig. 2. Alternativas de utilização das terras de acordo com os grupos de aptidão 

agrícola. 
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Classe restrita: terras que apresentam limitações fortes para a produção de um 

determinado tipo de utilização, observando as condições de manejo considerado. 

Essas limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, ou então aumentam 

os insumos necessários de tal maneira que os custos só seriam justificados 

marginalmente. 

Classe inapta: terras que apresentam condições que parecem excluir a produção 

sustentada do tipo de utilização em questão. Ao contrário das demais, essa 

classe não é representada por símbolos. Sua interpretação é feita pela ausência 

das terras do tipo de utilização considerado. As terras consideradas inaptas para 

lavouras têm suas possibilidades analisadas para uso menos intensivos (pasta-

gem plantada, silvicultura ou pastagem natural). No entanto, as terras considera-

das inaptas para diversos tipos de utilização considerados, têm como alternativa 

serem indicadas para preservação da flora e fauna, extrativismo, recreação ou 

algum outro tipo de uso não-agrícola. 

A viabilidade de melhoramento refere-se a alguns problemas que interferem no 

desenvolvimento e produtividade das culturas, podem ser minimizados em maior 

ou menor intensidade, com emprego de capital maior ou menor. Devem ser 

priorizados aqueles que possibilitem aumento da produtividade das culturas com 

lucratividade. A estimativa de melhoramento pode ser especificada para os níveis 

de manejo B e C , nas seguintes classes (Ramalho Filho e Beek, 1995): 

Classe 1 - Melhoramento viável com práticas simples e pequeno emprego de 

capital. 

Classe 2 - Melhoramento viável com práticas intensivas e mais sofisticadas e 

considerável aplicação de capital. Esta classe ainda é considerada economica-

mente compensadora. 

Classe 3 - Melhoramento viável somente com práticas de grande vulto, aplicados 

a projetos de larga escala que estão, normalmente, além das possibilidades 

individuais dos agricultores. 

Classe 4- Sem viabilidade técnica ou econõmica de melhoramento. 
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Resultados 

A avaliação da potencialidade dos solos foi baseada nos dados, informações e 

no mapa de solos obtido pelo levantamento de reconhecimento de média 

intensidade dos solos do Município de Paragominas, Pará (Rodrigues et ai. 

2002). 

Análises de fatores limitantes 

Pela interpretação das propriedades físicas, químicas e morfológicas dos solos, 

assim como, das qualidades, foram estabelecidos os níveis dos fatores limitantes 

e as classes de aptidão que resultam da influência combinada desses desvios, os 

quais, serão analisados a seguir: 

Deficiência de nutrientes: a deficiência de fertilidade foi estimada em grau 

moderado/forte (Tabela 1), na maioria dos solos da área em condições naturais 

(Latossolos e Argissolos), tornando-se inviável a sua utilização no sistema de 

manejo A, uma vez que o uso da terra está na dependência do nivel de fertilida-

de natural. Estes solos possuem alguns nutrientes retidos praticamente no ciclo 

orgânico. Na área predominam as terras de boas propriedades físicas, com 

fertilidade natural baixa, que exigem a aplicação de fertilizantes e corretivos, bem 

como, um nível elevado de conhecimento técnico, para obtenção de bons 

rendimentos (nível de manejo B e C; viabilidade de manejo-classe 2). 

Deficiência de água: a deficiência de água foi considerada como grau ligeiro 

(Tabela 1) para a utilização dos solos da região, porque a mesma encontra-se 

sob condições de clima do tipo Aw, onde ocorre deficiência hídrica acentuada, 

que pode prejudicar o desenvolvimento da niaioria das culturas de ciclo longo. 

No entanto, algumas práticas de manejo podem ser feitas para manter a umida-

de disponível nos solos, como: manutenção do solo com cobertura morta, 

provenientes de restos de vegetais e cobertura viva com leguminosa. 

Excesso de água: estima-se que a maioria dos solos (Latossolos e Argissolos) 

não apresentam limitação no que se refere à deficiência de oxigênio, em relação 

ao solo ideal (Tabela 1). 

Os solos de várzeas têm limitação forte a muito forte (Tabela 1), onde se prevê 

que este desvio pode ser parciaimente reduzido, por exemplo, através de canais 

de drenagem. 
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Susceptibilidade à erosão: a limitação deste fator nos solos da área está relacio-

nado com a conformação topográfica e a classe de textura que apresentam. Os 

solos encontrados em relevos plano e suave ondulado apresentam graus ligeiro 

de desvio. Este desvio (Tabela 1) pode ser reduzido com práticas simples de 

controle de erosão, tais como: cultivo em contorno, culturas em faixas, rotação 

de culturas, cobertura morta, cobertura verde, cordão de retenção, preparo 

reduzido do solo, além de outras. 

Impedimento à mecanização: a limitação deste fator está, também, muito rélacio-

nado com o relevo do solo. Os Latossolos e Argissolos encontrados em relevo 

plano e suave ondulado apresentam desvio (grau) nulo de limitação à mecaniza-

ção (Tabela 1). Os solos de várzeas, pelas inundações anuais e os Latossolos e 

Argissolos concrecionários encontrados em relevo plano a forte ondulado, têm 

desvios moderados a fortes (Tabela 1). Estes graus de desvios atribuidos aos 

solos mapeados neste município são comparáveis aos observados em outras 

áreas (Brasil, 1988; Gama et aI. 1983; Silva et aI. 1983). 

Classificação da aptidão agrícola 

A aptidão agrícola está sendo usada no sentido amplo para lavouras, pastagens, 

silvicultura e preservação ambiental (Fig. 2) (Ramalho Filho & Beek, 1995). 

Observa-se uma relação do número de alternativas de uso com o aumento do 

grau de limitação. Os números de 1 a 6, que identificam o grupo de aptidão, 

indicam a intensidade das limitações e o principal uso intensivo ainda possível. 

A classe de aptidão foi definida em relação ao nível de manejo e o tipo de utiliza-

ção adequada (Tabela 2). No exemplo 1(a) b C, o algarismo 1, indicativo do 

grupo representa a melhor classe de aptidão, dos componentes do subgrupo, uma 

vez que as terras pertencem à classe de aptidão boa, no nível de manejo C (grupo 

1), classe de aptidão regular (-b), no nivel de manejo B (grupo 2) e classe de 

aptidão restrita (-a), no nível de manejo A (grupo 3). 

A previsão de utilização das terras para uso agrícola em lavouras, pastagens, 

silvicultura e áreas para serem preservadas, visaram, principalmente, ouso 

sustentável das terras, a qual condicionou o enquadramento das unidades de 

solos em classes de aptidão agricola, baseadas nas possibilidades de remoção ei 

ou minimização das limitações naturais do solo (Ramalho Filho & Beek, 1995). 
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Considerando as características físicas, químicas e morfológicas dos solos obtidos 

pelo levantamento pedológico do Município de Paragominas, Pará, aspectos da 

paisagem e condições climáticas, foi possível estabelecer as principais limitações 

ao uso agrícola das terras, as quais são mencionadas a seguir. 

a) baixa fertilidade natural, condicionada pelos baixos teores de soma de bases 

trocáveis, baixa capacidade de troca de cátions, carência de fósforo e nitrogênio e 

elevada saturação por alumínio extraível: 

b) drenagem deficiente, em parte das classes de solos, evidenciada pela inundação 

periódica, que durante o período chuvoso ocasiona a saturação do solo: 

c) susceptibilidade à erosão, condicionada pelo relevo ondulado em algumas 

unidades e à textura superficial arenosa de alguns dos solos: d) presença de 

grande quantidade de concreções lateríticas; 

e) impedimento à utilização de máquinas e implementos agrícolas em áreas 

declivosas e concrecionárias (Rodrigues et aI. 2002). 

AnaRsando as principais imitações das terras do Município de Faragominas com 

os parâmetros adotados no sistema de interpretação (Ramalho FUho & Beek, 

1995: Resende, 1985), foi possível estabelecer uma classe de aptidão agrícola 

para cada unidade de mapeamento de solos na escala 1:250.000 (Tabela 3), as 

quais, foram agrupadas de acordo com a mesma classe de aptidão nos três 

níveis de manejo considerados, conforme vsualizada na Tabela 4. 

Deve-se salientar que, no caso de associações de solos, o símbolo representa a 

classe de aptidão dominante, levando-se em consideração todos os componentes 

da mesma. Neste caso, pode ocorrer, em menor proporção, terras com aptidão 

superior e ou interior à representada pela unidade de mapeamento. 

Descrição das classes de aptidão 

Classe de aptidão - 1(a)bc 

A classe de aptidão 1 (albC - Compreende terrs aptas para lavouras, apreseman- 

do classe de aptidão Boa no sistema de manejo C, Regular no sistema de manejo 

B e Restrita no sistema de manejo A. Possui como principal fator limitante a 

baixa disponibilidade de nutrientes essenciais às plantas. Essas classes abran-

gem uma superfície de 12.2298,13 km 2 , correspondendo a 63,95% da área 

total do município. 
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Tabela 4. Legenda, área e porcentagem das classes de aptidão agrícola das terras. 

Símbolo no mapa de 
aptidão das terras 

Caracterizacão da classe 
Área 

{Km 1 l hal 

Terras que apresentam classe de aptidão Boa para Lavoura 

1 lalbc no sistema de manejo C, Regular no sistema de manejo 8 12.298,13 1.229.813 63,95 
e Restrita no sistema de maneio A. 

Terras que apresentam orasse de aptidão agrícola Regular 
21a}bc para Lavoura nos sistemas de manejo 8 e O e Restrita no 3.884,88 388488 20,34 

sistema de manejo A. 
Terras que apresentam classe de aptidão agrícola restrita 

169,68 16.968 088 
31abcl para Lavoura nos sistemas de Manejos A, 8 e O. 

Terras que apresentam classe de aptidão Regular para 
818,71 81.871 4,26 4p pastagem plantada, no sistema de manejo 8. 

Terras inaptas para utilização em atividades com Lavouras 
em geral, exceto para culturas especiais, como arroz 

97,09 9.708 0,51 
irrigado, sendo recomendado também para preservação 
ambiental. 
Terras sem aptidão agricola para uso em lavouras, 

6 recomendadas para preservação ambiental 
1.935,47 193.547 10,06 

Total 19.234,00 1.923.400 100,00 

Classe de aptidão - 2(a)bc 
A classe de aptidão 2(a)bc - Compreende terras aptas para lavouras, apresentan- 

do classe de aptidão Regular nos sistemas de manejo B e C e Restrita no A, 

devtdo, principalmente, à muito baixa disponibilidade de nutrientes essenciais às 

plantas. Essas classes abrangem uma superfície de 3.884,88 km 2 , 

correspondendo a 20,34% da área total do município. 

Classe de aptidão - 3(abc) 

A classe de aptidão 3(abc) - Compreende terras aptas para lavouras, apresentando 

classe de aptidão restrita nos sistemas de manejos A, B e C, principalmente, devido à 

muito baixa disponibilidade de nutrientes essenciais às plantas. Essas classes abrangem 

uma superfície de 169,68 km', correspondendo a 0,88% da área total do municipio. 

Classe de aptidão - 4p 

A classe de aptidão 4p - Compreende terras apresentando classe Regular para 

formação de pastagens no sistema de manejo B, devido, principalmente, à 

deficiência de drenagem, presença de pedras (concreções lateríticas) e relevo 

ondulado. Essas classes abrangem uma superfície de 818,71 km 2 , 

correspondendo a 4,26% da área total do município. 
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Classe de aptidão- 6 e 
A classe de aptidão 6 e L6J Engloba as terras lnãptas para utilização agrícola em 

geral, indicadas preferencialmente para áreas de preservação ambiental. A presença 

de concreções lateríticas (calhaus), relevo ondulado e forte ondulado e deficiência de 

oxigênio, são as principais limitações destas terras. Essas classes abrangem uma 

superfície de 2.032,56 km', correspondendo a 10,57% da área total do município. 

As classes de aptidão agrícola das terras determinadas para o Município de 

Paragominas, Pará :  já foram admitidas para solos semelhantes mapeados em 

outras regiões (Brasil, 1970; Brasil, 1974; Gama et ai. 1983; Silva et ai. 1983; 

Rego et ai. 1982;   Sudam, 1988; Rodrigues et ai. 1972; Santos, 1993). 

A interpretação das propriedades e qualidades dos solos determinadas pelo 

levantamento pedoiógico do Município de Paragominas, empregadas na avalia-

ção da potencialidade das terras, para utilização agrícola, permitiram enquadrá-las 

e agrupá-las nas seguintes classes de aptidão (Tabela 4). 

As terras aptas para uso com lavouras podem ser utilizadas também para 

formação de pastagens. As áreas ainda fiorestadas indicadas para atividades 

agrícolas podem ser também utilizadas com exploração madeireira usando o 

Sistema de Manejo Florestal Sustentável (Embrapa). 

Conclusões e Recomendações 

A interpretação dos resultados obtidos pelo levantamento pedoiõgico do Municí-

pio de Paragominas, Pará, para avaliação da potencialidade dos solos permitiram 

estabeiecer as seguintes conclusões: 

Os soios mapeados apresentam restrição para utilização com lavouras no 

sistema de manejo A, por apresentarem baixa reserva de nutrientes essenciats às 

plantas cultivadas 

A intensidade de uso das terras estabelecidas para lavouras. 

• 	As terras quanto a capacidade de suportarem uso intensivo ou não foram assim 

definidas: terras aptas para lavouras abrangem uma superfície aproximada de 1,618.101 

ha e representa 84,29%; destinadas à formação de pastagens abrangem uma superfície 

de 98.839 ha e representa 5,14%; indicadas para preservação ambiental abrangem uma 

suoerfície de 203.206 ha e representa 10,57% da área total do município. 
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• 	As áreas indicadas para lavoura como uso preferencial podem, também, ser 

utilizadas em atividades menos intensivas, como formação de pastagens, 

silviculturais (reflorestamento) nas áreas alteradas e manejo florestal sustentável 

nas áreas ainda florestadas. 

• 	A baixa reserva de nutrientes essenciais às plantas, contidas nos solos, 

condiciona á utilização dos sistemas de manejo B e C, para essas terras, porque 

prevêem a aplicação de insumos agrícolas e de tecnologias capazes de proporcio-

nar ouso sustentável desses recursos. 

• 	As áreas indicadas para lavouras podem ser utilizadas para culturas de ciclo 

curto no período chuvoso e com irrigação no período de menor precipitação 

pluviométrica. As culturas de ciclo longo mais sensíveis à deficiência hídrica 

devem ser cultivadas com cobertura morta ou viva para reduzir o efeito da falta 

de água no período de menor precipitação pluviométrica. 

• 	Para amenizar a restrição de uso da terra no sistema de manejo A, por 

agricultores de agricultura familiar, o emprego de leguminosas herbácias e 

arbustivas em consórcios ou rotação em cultivos anuais e/ou como cobertura de 

solos em cultivos perenes, tem a finalidade de incorporar matéria orgánica e 

nutrientes da biomassa ao solo. 
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Mapa de Aptidão Agrícola das terras do Município de 

Paragominas, Pará 



LEGENDA

NÍVEIS DE MANEJO
NÍVEL A
Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível tecnológico. Prat icamente não há aplicação de
capit al para manejo, m elhoram ento e co nservação das condições do solo e das lavouras . As práticas
agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser uti lizada algum a tração animal com implementos
agrícolas s imples.

NÍVEL B
Baseado em práticas agrí colas que refletem um nível tecnológico m édio. Caracteriza-se pela aplicação
modesta de capital e de resulta dos de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condições
do solo e das lavouras. As práticas agrícolas estão condic ionadas principalmente ao trabalho braçal e à
tra ção animal.

NÍVEL C
Baseado em práticas ag rícolas qu e refle tem um alto nível tecnológico. Caracteriza-se pela ap licação
intens iva de capital e de result ados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condições
do solo e das lavouras . As motomecanização está presente nas diversas fase s da opera ção agrícola.

S IMBO LO GIA CORRESPO NDE NTE ÀS CLASS ES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS

CLASSE TIPO DE UTILIZAÇÃO

DE LA VOURA S P ASTAG EM
PLA NTA DA

SILVICULTURA P ASTAG EM
NATURA L

APTIDÃO NÍVE IS DE
MANEJO NÍVEL DE NÍVE L DE NÍVEL DE

AG RÍCOLA A B C
MA NEJO B MANEJO B MA NEJO A

B OA A B C P S N

REG ULAR a b c. p s N

RES TRITA (a) (b ) (c). p s n

INAPTA � � � � � �

GR UPO 1 – A PTIDÃO BO A PA RA LA VOURAS, EM PELO MENOS UM D OS NÍVEIS D E M AN EJO A, B OU C.
SU BGR UPO:
1(a)bC – Terras que apresentam classe de aptidão RESTRITA para lavouras no s iste ma de ma nejo A,

regular no s istema de manejo B e classe de aptid ão BO A no s istema de manejo C.

GR UPO 2 – APTIDÃ O REGUL AR PA RA LA VOU RAS, EM PELO M ENOS UM D OS NÍVEIS DE MA NEJO A, B
OU C.

SU BGR UPO:
2(a)bc – Terras que apresentam classe d e aptidão RESTRITA para lavoura nos sistemas de manejo A e

regular sob os níveis de manejo B e C.

GR UPO 4 – APTIDÃ O BOA, R EGUL AR OU R ESTRIT A PAR A PAST AGEM PLAN TAD A, C ONSID ERAD A
COM O UM TIPO DE UTILIZA ÇÃO NO NÍVEL DE MAN EJO B.

SU BGR UPO:
4p – Terras que apresentam classe de aptidão REG ULAR p ara pastagem plantada.

GR UPO 6 – SEM A PTI DÃO PARA U SO AGRÍ COLA, A NÃO SER EM CASOS ESPECIAIS. IND ICAD O PAR A
PRESERVAÇÃ O D A FLORA E D A FAU NA OU PAR A RECR EA ÇÃ O.

SU BGR UPO:
6 – Terras sem aptidão agrícola

N.V.

Mapa elaborado no Lab. Sens. Remoto da Embrapa Amazônia Oriental, a partir das cartas planialtimétricas da Diretoria de Serviços Geográficos-DSG (SA.23-Y-A,
SA.23-Y-B,SA. 22-Z-D eSA.23-Y-C), na escala de 1:250.000. Olimite municipal foi extraído do Mapa do Estado do Pará, do IDESP (1998).
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